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PROPRIEDADE DE J. S. CASC.AES
S.A.N"TA CAT'FLA.RIN"A

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3 TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTlTUICÃO
,

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

3$000
4$000

Folha do dia
" atrazada

40 rs.

80 "

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

�NNO III §exta.feira 7 fIe Abril de 1.8S�� Num. 79

cisco da Silva Arêas.
,

! Praca do mercado, tabolei-
uil

>

ri 1'0 n. 1, de Jorge Favier.

pre considerado nas Egrejas latinas Os verdugos o pregam no affron­
e grega como um dia de festa, po- toso madeiro, entre dous malfeito­
rem d'aquellas festas tristes e lu- res COU1 elle alli trazidos, e que
gubres, de que se desterravam to- são crucificados a seus lados.
dos os canticos e demonstvações de Exclama então o Innocente Cor-

alegria, que resplandeciam nas ou- deiro volvendo os olhos para o céo: �_.�������������
tras solemnidades do anno. -Meu Pai, perdoai-lhes: não

O "JORNAL DO G I)NI- I Foi n'este luctuoso dia que con- sabem o que fazem.

�IERCIO" vende-se 110S 'se- summ�u-�e a grand�osa obra da re- Era mais uma lição que dava á
1 dempção da humanidade. humanidade, ensinando-lhe a per-

oi Iy'nilltes pontos: Vergado ao peso enorme do' af- doar os seus inimigos.
. frontoso lenho e cercado de uma Do alto da cruz Christo foi ainda

Pra.ç31 do _Inercado, venda turba infrene e desapiedada, que alvo dos motejos .e injurias da irn-
de LUIZ Camillo da Rosa. lhe dirige os mais vilipendiosos ul- pia populaça.
Largo de Palacio, alfaiata- trages, os mais aviltantes impro- Juntos á elle achavam-se a attri-

ria do Bom Gosto, de Guelfo perios, caminha o Divino Marryr bulada Mãe, o consternado João e

Zanirati. para o logar do seu ignominioso a penitente Maria Magdalena.
supplicio. Jesus contempla-os COIll um

Nem uma palavra, nem urna olhar enternecido e diz á sua Mãe:

queixa se ouve partir d'aquelles. -�fulher, eis ahi o teu filho.
lnhios, que outr'ora proferiram as E ao discipulo amado:
mais santas doutrinas. -Eis tua lVIãi.
Eil-o que vem ! Depois, sabendo que tudo esta-

Quanta expressão de dór e senti- va completo, para se cumprir a Es­
mente transluz em sua divina fron- criptura disse:
te! -Tenho séde.,

AO PUBLICO E inclinando a cabeça entregou
o espirito.

Estava consummado o sacrificio.
Havia-se cumprido a Escriptura.
Estava redimida a humanidade.

..
_

, ,

I� o Jornal do Gommercio só
será publicado na terça-feira
próxima futura

CARTA

ERASMO
AO PRESIDRNTR DA PROVINCIA

Exm.

Acaba v. ex. de tornar con­
ta da administração da pro­
vincia de Santa Catharina .....
Ha uma COIllO anciedade em

toda ella, e todas as vistas
voltão-se para v. ex.

Ha Inativos sobejos.
Ternos tragado as mais

amargas decepções, temos vis­
to malbaratado o suor dos
contribuintes, os cofres publi­
cas exhaustos, a instrucção

O celebre dia de sexta-feira san- nil'-�p-hi3, jn morto se o cançaço Logo um soldado correu a 1110- descurada sinão ferida demor-
ta, depois que foi consagrado para' Hão reveL,:;,;;> ain.L. i �0irrillH'1li,(··lli!,ü 11m3 esponja í'm vinagre. o

I "

1 1,
.

iolemnísar a memoria dol'l augus-11 A turba folga. af'l'o';.8nt�Ul(lo lh';, ú. dI \ lHa h)c(;J., !
tE> a \ iaçao ;� ,l[t,n, lonada :U:R

tos mysterios da Paixão e Morte do I Ell.,o ({ue c,hega faHu dI' alento JC6UF. provou-a e disse: I estragos do tempo, urna divi-
Ih osso Divino Bedemptor. foi SPIn-I :tO cume do Goigotha. --Esr.� ()I'\SI;\lIlAl!O. ! da, enorme solve tudo JSRO)
ral==""""======--=""��""'_=""""'_,_""'_""__=_�_��:'-=:!!':::,���" ._.'_ __ .. _ ._ .:---�."��_��. �_ ... _ .,_

-
. __ .. _.:::E . __ !L! ��!!'!'!'_ .. I<:Z:' _

FOLHE I'Irrr 8orc-;pecle. panorama.s, .J. i(JI'<lma!> 'J ou-

','
,rlli!18d;" u devia I'''i-'i'(-'GIi�,lr a TOí" t Diante

•.
;,�lll; leV'lnta.,.'a-se um a

______

t ros divt,rmc:hlpl,C1ltns Vê::1 E "i.ah'J· �'C dr. Nesse, ',lnti:l'raVl:I li rorç�,; �del barraca (1,: pa s. para '\ qual se en­

r lec-r-xe (\111. estr ugtudo l) ar COi t I bruoos, I�Jl\)rl11t�S estacas no Cf!i_!.:':': * trava por urna !)eqi1t:·n ....l �r;1?·!\��:.••

z; . I a� "UaS orchestras <1- J '\ til 'l. os :18 as! Bu L idum ser'!'}!v a ta '.)0:.'1':1, Gau tlll 'Jl' I Formando li. Íachada, 1." • I � \Fr
�h'_ •

_
. I l'·\ 1 \.. \1 1 � , ,

.�,; si!' �T�,t;; I gr'ltu� t(Jl�ln�(lavelSt . :.:; cnnvrtos ] t _i'l.l{ r.iay Da,ti:l. os pt'0gos, �, arga.t'l"· i !.itilrtJ-4 iJ,4.!!)��11l1ilra.\1{J.
I.\:i' t ü •

.

I'
. D ,. cl E�" , ,!

l �.�'rr-/ Ift�r!:,-':.J.�. da ue .L;.crg;c'·· it coro iJJ!1J, gi"i.tilu� 'I {'dl t u '111'1 uzu, destscav > Il �J\.� es-
\ii.

I
'1 1 ..,'. - Ih li

. '--"'j!t • - 1 '" 1

�.�. I')'., ." ..... -� ... ul·>{-· .... ,-\ d'l l"-'�"S 110 o·''"u '. "," e�L ')(lt' I·a !'l"() i'O'lc"r t'l' P'} "vla'" "()j' (,n {'nre'

.
','cu, ". l"'J!:" ",,:...� �

e, :.".,,' •
"·luo,.' ,," .

,.

�."'. �
.....

:
� ,

,J:-I '�,.,"
��' .t; Jv ..

. ,;1':'..:€., QUl1 �,� ,te';, (l: '.' ,. ·'c""'-'·
.

1 <,n.! tJ,' l' I.m ra"ga.c), 1.>, p�nn() .J'3 !_.t.Ca, I I} {,',O--O 11(1,(:1[ •. (..1 "-O f);{l{;(J
no nos quatros cantos do continente, com U� U\:lUU" 0��"iv6 c;� [;1'\,;u. '

vem levantar alli as suas barrac:ls Na oscuridão, brinc.llUdo ílntl'e as- E por debaixo de cada uma dQstas

de lona. A noite cl.1ra e fria. Im- tas barracas improvisadas, viam-w, g8signações, em um qlladrado limi­

pell ida3 pel,) ven to que sllpra v a for- quaes som bra� phan tasticas, palha- tld.o-por um largo traço pr.to, figu­
te, as nuvens, correndo n" céo, dei- ços andando sobre as mãos, dansari- ras e�plicativas.
xavam escoar a luz pallida de uma nos na cord�t, experimentando a so- Por ,debaixo do Urso, !:,lYo.•pe'l'f:e:·,: �

lua dI" inverno, cujos reflexos dav?lm lidez dos seus apparelbo:i, uma mul- n�gem ',�()Ir�, Ll�,turball��rbarbas em

é; a 8�ta cidade improvisada appa- tidão de trabalhadores exqulsit\)s. flo..;os, ti ..I,.,..\e� ae um pafmo de com-

('IMO SE FAZ UMA PRINCEL-ü- Lencias phantasticas. DI> vez em quando, atravús do pndo, ?';,tav'(t ü!Jo?(JI�d(!)e�n"cima de
, lI, I "d di' . IlIYJ :,opna furnalHlO um (�tJib()uJ, "l-
IXO 0"- No centro, um va"to Clrco eleva- rUI o e vozes, (.;.�i.acd.' 'l'· ') Ulll"' ..

'

',' 0' b

d 1 Ih {. f' d 1 t- I I "dlltt"3", .... _

S IV va o seu tecto e dila, setlle ante a' an arra a a ao, que _O!�() S0 ',�' .. , . .,
. " .

-

um lilllOl'lne chapeo chinflz; ao lado, va dllpC!is de Ullla ,1()�\\fi!:ae.,í(J horri.. rudo Isto ten� uma apparl)n(�lil.

1 1 (' 1 t.l
.

t d velo
� si.lltí....ll' l ... l iIO,111({i" _lrl(\g-i3st()�(J,eft"'Gl-.. _-

() t leªtro ( "
.

,nc ler,y, UIIO pia a (l, '

o MACACO, o URSO E O DIABO t.u, ::-r, .. o ILH'IZ do 1üf () U::i(; t!Vtl::;s';)
�) de d� .....el':;as coro;, fazia lembrar um Ej b .. I

' .1'

.

80 re esue palll j'lt10UlUill ull 1:) i na ponta um'l" .l.í". en (;U.]:rl .'xtt'e-

T d d lt'
,pagode da India. fellze,s, que arr:l.itav:ull. a '�Yl.·;'I· nJidade csl:�'e< '2"ui"t'l'ad \ um pra.

S cU
o os os a1l110S, urante os U 1-

',.
..

., . t i t
'1

Os dias do anno le\'antava-se n'a- Sem parar, Bast,lnl clrcumdav,l a enCla como a oes <l, UliJ<J. PtJS<l'",. tO, .. 'iil .:1 I' " lPH niw �;lstir.ha 1 (

11
'

.

d f' carcassa incompleta de um {( CavaI- charru.1., velava a SOC1Gdade ,solo ii I, (�i:JiLouk. ,'! ()sti�'esse lav"lll.,·'.rl'·'
enll � n�� ��:e�l�)���:'�s:s����;arearel; lo de páo,» uma massa enorme �e �árm�, sev�r� '�,e d')��1 p:�l.ic,; �S'",(;�<�,a� I!;" attiíudc clt; ltil'_ar para" ,;�r"";' I

,tes e terminam á quaresma-feiras o�de �ahlam braços enormes, Intel- �ombla::, viigavan, 'fó lL." e .nt�t.�a ,apai'ai uma pvr;" "Je de es"r.el·;t,: ,­

ará
presuntos e pães de lá-ruas cer- nçados no espaço como os este�os de veis atr'avés dos llc: I:ldt(;- 'ia (.yl;,de I JJ::r;,Ja� li',Vr. -�cbp.!<;, drJ'IlI'�lJ"�'Hi'umi-

co de cincoenta barracas-theatcos uma forca. "
ele lOllOl. nito p:\ssl)�·m _} physiol!omia :>lngulat·,

a.
ar livl'e-exhibições de toda a Aqui, a companhia, que no\ dió\ De repente, Bast<lni parou. g'ar.

,.

"'?'P?\.\uave e inquieta.
pel 1 I. I·

, \:\

CONSUMMATUM EST

a Rua do Principe, annazem

Ile molhados de Manoel Fran-

--�-

Segun(la parte

ne
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.1"or1l138 do Commercio

811i)nnC c sempre crescente.Ijá vai Hill tanto avançada, I se. O ministro italiano entregou
e.'. e ucnlunna providencia, p,-ll' escrevi duas series de cartas a

I

hoje Volpi �L embaixada hritauni­

parte ela administracão ne- predecessores de v. ex. indi- ca, e.P.atronl g�'aYeInente enferll�o.
.

1 1

> ,
• 'OIlUZ (10 cnme negou-se a ln-

11nU111 zero pelo bem publico, canelo-lhes OR 111a1es que nos terro I 11' 1
, r 1. _ ",

'O" .,', , •
_

s-e,. "
� _ "

, r:l'roga�' a c ta,n�9 ana por ser (es-
nennnma enel t)f1 pala ata aflligiào então (e ainda cn111 uiroso as autoridades.
lha]' tlcsuecessarios dispen- 111aÜ, gravidade nos aftligem ,Nota-'Volpi e Patroni são os

dios; nada, nada, nadu ! hoje), e aconselhando algumas dous Italianos barbaramente postos
Cadu nova adrninistracão medidas que 1118 pareciam a tratos na prisão.

nos traz urna esperança, que apropriadas para debellal-os.! �Loll,c�r�s, 29 d,e �r�rçu :-

1 1 A
..

liti
No COII er de uma ciscussao na

.ogo se esvaece esmaenrta 1,)e- s ccnvemencias 1)0 1 icas
� � - �;"".,

c

�
� c .. , camara dos commuus, o se, Fors-

los fact'lR,-H()I' que apenas por�nl, :c:;;,hrepl�ara() a.s�con- ter, secretario de estado dos nego-
desabrocha, murcha e se c1es- veruencias publicas, e nao se cios da Irlanda, declarou que o go­
fo 1 11a, açontada pela saraiva- attendeu aos meus reclamos, vemo não hesitaria em augmentar
da c11)�� cles\ll,cel'toF" dns prodi -, aos 111eUS conselhos nosto as medidas de repressão na Irlan­

gulidades, elas imprevideu- 1'08sen1 baseados el�l I�luita da, se os ac()ntecim�ntos viessen: a
demonstrar a necessidade de maior

sevf'!;i.dade na applicação das leis
de que o governo está armado.
-New-Orleans, 30 de .\1arçn
O rio Mississipi continua a cau­

sar damnos em conscquencia do

e por isso procurarei agora
seu transbordamento; uma manu­

abster-me de dal-os, limitans
factura foi completamente destrui­
da, e calcula-se (lue perecerão umasdo-me a apontar OR erros, 0- 120 pessoas nclla empregadas.

abusos, os males: ficará a v" -Barcelona, 30 de Março
ex. o espinhosissimo traba- Tem-se dado aqui disturhios
lho de excogitar os remédios sérios; ás ouergicas providencias
adequados. adoptadas pelas autoridades deve­

Depois de cumprido este se o não progredirem, O motivo é.
uma !!'_r=rue (rUe presentemente I

,

Rdever de cidadão, despreveni- d -,e-se na
__egene7�açãt8lU lUll caracter geral, e l[ue foi hontem:do é desapaixonado, CODl ani- Qccasionada pelo desfayo!' que trou-

.1110 desasRou1bl'ado e tl'anqui- xc para certos generos, ínanufatu-
« l1eassurnio as funcçõesdo

ça. pn,l'a não dar ouvidos ás lo, -acolhel'-nle-hei de novo raclos aqui, o tl'ataclo de comlner-
de inspector da saude publi '

� 1 1"
.

t l' / . Cl'o (111e a .·[:JeSI)all11a íl'l'llll)ll COll1 a
nosso distincto an1igo e illust J

suglrestoeFl [La po ltlca ln eres- ao 111eu InOCLesto retlro. a Illl- .1 •

LJ0
• 'França.' cOlllprovinciano DI'. Duarte

seira e tret'egi:L, ,e 'l)Ôl' Uill pa- nha vida obscura e laboriosa, I S I t 1� Algumas lllanufacturas de Bar- n lOS c lU e .

rac1eiro ao abuso de gratificar d'onde não sahil'ei a pedirmer- celona suspenderão o trabaUlo. Actualrnente precisalnos !TI

os afilhados de influencias po- cês, que não aU1biciollO; e on- -Nlontevidéo, 31 de iVlarço, ás dos serviços, zelo e expel'ienci
liticas cnn1 \1111 logarzito á lTle- de não tenho que IDe arrecear 12 horas e 35 l11inut08 da noite tã�. en�inente facultatiyo, poi
Ra do Ol'Cal11ento ? da aniu1adve]'f;à,o de que1I1 Por telegramllla de Rpnla, foi eplcl:dlnl� continua, eOUl Inaio! r'

>

nOll1eado o enearreQ:ado de negocio tensl aue, a grassar elll div
O futuro encarl'ega.r-R8-ha quer que s�Ja. v CJ

t I '11 1 d
. q

• 0 da ltalia, ell1 Buenos-Ayres, Cova, pon os (a 1 }a, � :l� e rCln�r Jde re8ponder-nos. Entretanto De Y. ex.
para, 81n lnissão espeeial, regul�r tmnpos, no l11u.nlclplo deS. 1\11"

ha un1a cn1110 anciedade en1 to- respeitador attento o conflicto suscitado entre o O'o'\'er:" Para cUll1prllnento do espl
da a pl'ovincia ao ton1ar Y. ex. no desta re'publi�a e o enca_

D

,jd.do so c�rgo �" S. já tem dado c

as redea.R da a,chl1inistraçãn;
ERASMO. de negocios E. Perrocl; ficando ven- prOVIdenCIas, aC0!lsel.hadas

t d
.

t 1t- clada o este e ao c0l11nlandante da sua nunca deS111elltlda Illustra�
,o as as VIS as YOl ao-se pa- O paquete Ca&de7�on.J, che- corveta Ga7�accioLo, Carlos de
ra y. ex. gado hontenl foi portador de datas Anlezaga, toda intervenção na

'_
.. E) a esperança que renasce, la. côrte at� �. do, corr�n�.e.. . questão.I Por pl)l'tal'la elo "'III'III'ISt iH'A ,-I.. ,

e lJl'ar,a a Deus qne se 1'0hns- ,

--

,�_�,

_ , U Iv t.,.. -S. Petersbu ruo 31 de lVlaJ'co
J

,
...

,<., 0TLerra ue �foralll nonleaclos: S
ti ' "

teca a cad<t novo actr<.. f1e v
v

. . . 1V1. o czar C0l111Dntou enl ga-
>

.

(

, 't� "U • Para aJ udan te da fortaleza de
ex.) e que el11 bre\,T !,"J'an1(1l-a Santa Cruz, o alferes honorario dl)

lés perpetuas a pena c1,e nlorte inl-
1'1 (� I' d ,-.<1, 8,(

1 '1 'b' I J C posta ha pouco à nove réos de c011- TOURADA.
trt \��üqrnla. a /�L, clia CO]1- exerCIto, A Cl lac es .osé da osta plicidade no assassinato do Imi' �_

.
Domingo tel'á lugar a quinta o

tentaIJ\ento. ....ooQ'
."... , Bastos; encarregado do forte dos radol' Alexandre II. 'f'óa nda dada pela eonlpanhia ta

",,, .. ,
/�" Batones o nlajOl' refornlado Fer- -'Nlontiyideo, i de A.bril lnachica.

naneio Antonio Cardoso, sen90 Em virtude de instruções 1\ Somos infornlado que os '

ex.onerado claquelle cargo o alferes b' I ]
. .

cf pu escolhidos para esse dia, nada
I

lC as c o seu governo, o Itllnli:H
TI. ,_

•

honol'al'io Nlanoel Ramos Fontou- italiano junto ao governo argentin� xarao a deseJa_r,
O 111811 l10111e pouco ünj)or- 1'a. está encarregado de regular o eOl�� A cOlllpanlna. repete a frene

o
ta: sôa COlHO o de qualquer flicto havido entl'e o governo do 111ente, applaudlda pantom I
cic1(.tdã,o que a111a a terra enl TELEGRA1\1lVIAS UruO'uay e o encal'reO'acl�1 de nego- lJT'et0n,hos e bT'ai"1COS,

r
J\tlonteyidéo, 30 de lVlarço ' VI I l' '1 "d '

1
v

que nasceu e deseja yel-E1 CIOS (a . ta la, (eren o ca c legar
D

. �... � O governo oriental suspendeu o sern denlora.
'

!
prosperar... e111a1S, nao e CcB 1 f l'

. .

c le ,e 1JO ItlCO e o pl'llneiro offic'l'aI Pal'ece (l'ue o c"'lfll'Cto "el'a' ]'e
tono r1p��r,()nhecido.

. .. U'l '-'
-

da repartição. solvido por 111eio de accorclo :uniga-
Entretanto o conflicto ao'o'!'ava- velo00

A camara dos deputados
Allemanha adoptou a lei que m

fica as leis ele Maio, votarlasn,
tuito de cercear as prerogativas
poder clerical.

'

-ROll1a, 1 ue Abril

eras.

-Buenos-Ayres, 1 de Abril,
4, horas da tarde

Abrirão-se hoje as secções h
sileira e ingleza da exposição.

Hoca telegraphou para BOI
offerecendo-se para lnediadol'
conflcto entre o governo da Ba
blica Oriental e o encarregado
negocios da Italia.

-Berlim, 1 ele Abril

.PaSSare1l108 pelas IneS111aS

desillusões a respeito de v.ex.?
Deixar-se-lia "T. ex. por veutu­
ra governar por meia duzia de

mandões, que aos verdadeiros
interesses da nrovincia ante-

L ,

põem outros menos legitimes.
111enOR nobres? Ou virá, ani­
mado ele melhores iurenções,
e de animo preparad o para
mandar varrer nara a rua os

•

parasitas palacianos, arros-

tando-lhes as iras imponentes
e ineptaf:: ? Terá o necessario
cabedal de bela vontade e for-

observação, estudo e pratica
elos negocioso'-

Serião talvez desagrada-
veis os conselhos a quenl es­
tava tão altamente collocadu,

A cormnemoração ela revolu
conhecida sob o nome de V
pe7�as Scilianas teve I
este anilo em Palermo com t

calma, não obstante os receios
que por es.s,a occasião surgisse q
quer manifestação contra a Fra
-NladI'id, i de Abril
Foi abafado o começo de

ção que tinha rebentado cm

cela, graças ás medidas ener

das autoridades. A cidade volt
um aspecto de tranqui lidade
ral.

Prestou juralnento e asslJ
respectivo ca.rgo, no dia

.i

.� e

sr. dr. Ernesto FelICÍSClJ' o� L
Santos, pl'esiclente 'i i to r·e.s2covin

_,.n·
.. 4.'41(

E' ,i nsto que eu Il1e apre­
scnte a V. ex.

AS DUAS COUSAS

10 I{U;i ade, que

A Il1elhor cousa que ha no I

do,. é: « Ganhar faIna e ...

tal'-se ! ..
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Pel. d, Regia Agencia Consular de
Italia LjSe ha de arrematar no dia 8
do co_rrente mez, á porta da caza

n 9.9' , rua de João Pinto, 4,000
. ""' 3 .

alquer, es, InaIS oumenos, de sal, por
contav: cle quem pertencer, á requi­
sição 4( l! c�pitão Ernesto Palazio da

Dando V. t'nJ seu couceit u ado barc�l� italiana Hiccrcco. Boz­
jornal de hon tcm a uot iciu de ter si- ZOTrluS, arribada a este porto p-or
do SUSplJUS(l por 15 dias o escri "Úl) me, ,tivo de força maior.
Simas, e não tendo decla radn o mo- l;c]Destel'l'O, I} de Abril de 1882.tivo pelo qual o Sr. Dr. juiz de d i-
reito iuteri n o injustamente gu�pen- -u

O agente consular, José
deu aque l le escrivão, peço-lhe quei- A �gostin)l,o (f}sTnaria. �
ra dar publicidade a es tas linhas, l_1j
afim de que o publico d'e.,ta capital �ã"-- . ... .-

fique conhecendo o verdadeiro moti- J ANNUNCIOS
vo dt'J tal suspençao Q o Sr. Dr. Juiz , -

de direito reflectir mel hor quando .yh�r��NDE-SE a casa á rua Tra
tiver de praticar a c tos d'(-lsta ordem . gmf{6 Jano canto da do Senado, a
Achando-se o escrivão Simas �o.. 1 oem mais der: l)ara tratar com

en te e não podendo por I,StQ mo ti yo I .
,

compa rucer 11 aud iencia do di-i 2G1
f Justino de Abreu.

do passado, ma adou cerno é de pr�l.I'.':l.e --------------------------____;__--­
li protocolo ao seu companhoirçrr' .p;.l­
r a lavrar-se o termo e dizer ao .)UI1.

que estava doente, o juiz ac(_Jitou
esta par-ticipação, assíguou (J tla�l'rn()
de »udiencra e nada disse. . I
Ter-ça-feira porém, dia antcl(13riol'

ao que S. S. tara rOl' ed i taes T>l1'l,l:ca­
do para suas audiencias e sem scieu­

cia de todos Oi escr-ivães, app �.a.t'eceu
INVENTO S. S. 110 paço ,la cantara m·l'OlllCtp .. 1

I� Tivemos occasião de assistir á e abre audieucin .

qua:
.udo dIZ no

fiel .,

d h mesmo edital' se 'qu,u;e)'ta-feú'.a fôr'
. expenencia e um engen oso ap-

POl impedido será a audiei 1.cla no .tín.me-
. parelho mecanico inventado pelo d

alOl J
.

M" 1"
.

F
diato logo seu acto fca:J\ pre ciprtu (J

di sr, ose r ana .1 erreira rranco, e injusto, porquantt" ,( o mesn�o escri-
IV denomi I

. ds d
. que o ellOlnlnOU 'r:nac l,Lna ',-ão se achayadoent'; '" corno alO a es-

l��I.r 7notora ele TíI/J/c71,iTbaS de ta Q iguorava tal a=uJieIlCill� .

lU,! ('ostura. S. S. ainda ti mui-ft,) novo; II forme-

Spl se do esct'Í vão Sirn· ,as e tJdos lhe di·
O nOIne expliva assaz o que é a '" h

.

t � I
c . rão que é um veJ . o mUI () itOllrac o

ousa; UIll mecanIsmo pequeno ap- que serve 11 lllaiíSl-V de 50 a�ln(l'; II que

tS licado a unia rnachina de costura nunca teve em t. Jda sua Vida de em­

raç lprime á agulha. lnovÍlnento lnais pregado publiéo ss(enão qUt-1l11.he fizes­
ento ou accelerado, confoflne se se justiça, séndotS�empre elo.gtado �or

sIJ
e uer, parando talnbelll repentina- todos os j IHzes q u,ço, para aq �ll tem vIn­

do, porque de sua.' ( �lolle:;tldade flun-

;' L ente á vontade da costureira, que ca houve quem du1d!lda,:se ...
oe·u ão carece de fazer o menor esfor- Se S. S: por moa ttYos. p�lttt.C'lS que­
OVI

O �nuscular. O rnecanisnlo, além ria vingar· se do e esc:['tyao Stmas co­

e extremalnente facil de lnanejar, mo jâ foz com ;�o e,Cl'lV[O :Mlrand<l
CHEG lJ.. 'OAO PELO

t- h' d procuras�e Olltl ,o TIlt:!IO. F" A ,
.

ta
ao pequeno que a Inac lna e '

ln 'd I 11
.

De-terJ'o, 6)_OtI'cle Abril de ) ';:'c'.
.

i

ta
ostul'a nlunl a (e e occupa maIS �

J IU menos o espaçu de ulna machi- J .À.(,.<1IN'fHO O. DA S. ";1 \L. ii '

a simples, Tão pouco ha a IneHor I
l��a iffiuldade elll dar corda ao lnachi- -à;W""""_-DECLARAQO-ES I [lil,o�

smo, I �

, n;i,\\S
O apparelho que vinlo8 ""'L' . .50U- o

• -- - -

i I j ::u�

r�:� le� ���'ad������lh.�f��,oo �n���,��.�i��� ri\J\l���1�;�r�: \�I(��;S�"':�::'\ ,:1,,:;s ,�(:��� ! G; i;;�:
OS.

raçooud' l' __.' .P'\,'I í'j ·,,1:. II' I, ii ,,,tiL,,I';lJ,(, �'"'''' i
.,

'i'u,,,

costUlvleb3.ixol.' V�ll1pO (' '. �\I" ;,�H-I dr t:lli"'i'nk, n�'::·l'l ,'illlJII til'! Iara Ditos )l de pelIo supr
S] ,,'

1monstrato (e, ',e ,I C]l' (,"\lLt'lll,\;,� n ;'�mí,�" :�ti( l"�":tl'a P'l"il-' Chapéos (esól de seda par
no I dustriapis horr, ;,1';. t.il'J IH L1, tlllH,i· : , ,d' "!',l� ;'Llill�'" ,J;r ""t·; Jt!,�.J P I Ditos l») II algodã.o.

d al Na· .,. I I I I.
.

"
.

- .

" ,. .! I
.... e do" ,.'� 1�i,('111llrL' f\ ... ;f\' '

.. .L{::-) in '-t flLl 11�.1 l. \l'r4-�111 :�,\.Ifj ... �.\'-.(,
I

,ava eru[ ..

I
,. \i'l I ItJ".),Ucel'to' 1 e 1·',··\\·111Ili:< . "Il. 1"::,1('!'['(', '1- ,tI' .. !i'hl P '''('�'I� on( fl s.. I"

r! ,'. I" "-,r, --LO
.:. /-) I

.• !�,j)"'J ""_,, 'Jv AI'_ '-t· (. iI.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

lI,

b
A pelor, é: « Ser homem de

hem t..
OBSER,rAÇOES NIETEOROLO-

GICAS
Dia 6 ás 4 horas da tarde.
Barómetro 763,1.
'I' t

'" ') -

crmome ros: I1ll11Un o z,J,;)
máximo 27,0.

Estado do ceo: em cirrus-cumu­

luso Vento nuIlo.

Senecc(;.
011

AS DUAS COUSAS

A peior cousa que ha, é: «Es­
tar u 111 homem estendido no lei to
da dór, rodeado da esposa e de
innocer.tes filhinhos, que derra­

)8 mam ern silencio lágrimas pun­
rn gentes, impostas pelo rigor da sor­

�o te ... lutar, braço a braço, com a

ras barbara moléstia que o prende á

oama, e ver avançarem ameaçado­
ras para si e para os seus as des­

apiedadas garras da fome e da mi­
seria..; e não sentir approximar­
se-lhes siquer urna mão hemfazeja
para soccorror-lhes em tão dolo­
roso transe ! ..
-A melhor cousa que ha, é:

«Em tarde amena, quando a na­

tura é toda risos; quando o ex­

plendido rei do dia, em retirada,
envia-nos poemas de saudade no

1 brando rpf1- (O de seus trémulos
raios - ) estar a gente ao collo
de urna 7"ouT'y a fronte ardente,
e sentir o perfume embriagador de
suas tranças de envolta COIlI os

halsamicos odores que a brisa, de

a passo ,gern no jardim, roubou em

ternos beijos ás mimosas filhas do
Flora, para trazer-nos em suas

01' azas ligeiras ... e depois ... unl hei-
)1., .. , ter

� I JO .... urnso .... mas ... e emo ....
us A

.

t7"�OS O.

.tlfL. I5llspeução do escrivão
§imas

Sr. redactor do Jornal elo CO?n­
mercio,

CARINIBOS
DE

BORRACHA
DE �Il\O, DE LONGS'rR,ECH

PARA. Dfl.TA.R

para uso dos escriptor ios. e par,l

MARCAR ROUPA
Agen_te para a província deSan a

Oil tharina

H. W. Fisen & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

DESTERRO

Precisa-se agE'D tes nas coI on ias.

VENDER BARJArrO!
Oafé moido superior a ..

Dito em gr ro ... , .....

Fumo Rio Novo picado ..
Dito » » =ncorda ..

$800 ki
$500

2$500
2$200

NO AltMAZEM DE
Ricardo llarhesa &

»

»

»

c.

2 RUA DO SENADO 2

CALCADO N}�CION1\L E ESrrRANGEIRO
•

Este estabelecimento acaba de receber um completo e variada
sortimento de calçado de todas as qualidades, para homens, senhoras
e crianças, que vende-se a preços muito commodos.

CONVIDA-SE
ás pessoas de bom gosto a virem visitar esta casa, e apreciar o que ha
de moderno no que diz respeito a calçado, cujos preços baixos não

pel'lnittelll que o fregllez saia Seln ser satisfeito. I

É NA RUA DO

2 SENAD(J
Carrelrão

NO-V�IDADE t ...
..

PAQUETE
·22$000
16$000
10sOO(
9(' (i

r

ULTI)VtO
,'�,
I ,Iwpeos
�- ...
UH";';

j]li\)t
l' li I) ) .

)} . � .I)

») n il11lJl)11!lS, �t •.•. , .

di:' }':1.1ha, p:tl':t 11l1.'llinos, �i ..11

), )) li ít. . , , ;/
r:l6L,1' :J,

i

II » "
, •

) lebre )j " ;,(" , , .

\ j I t 1 I 'tL
,

1)1 h
,

.,\\ i li"' "

.. ,
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DI TD""'UnDS' 'i� ", '�In It -'.
"
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.

'

(1e li
' �f�liffji " .' ,

Q

O b
& •

1 NA PRAÇA DO GENERAL OZORIO,

S a, a.ixo asslgn��)uc os CONIPANHIA 11AURONIACI-IICA LUZ1TANA
1 e v Lto }1Jo ocrn.hocirarorr- GraneIe e extraoI"dinaria cor"'ida e expIeI1di

t�_ do C(?I�rnercio, eq lle Do�j;'g�lo9alld�a�Abril.n.a.o �:LCCel tE:l)O ern p�3 ga- C01� llUITi. ATTE1�C1.0 AO ?P.OGP.A1r.l�f. ?f.P.J. 11AO ?EP.DEP.Elt! O QUE:
rrrorrt.o TnoLJ,(�� a (.::J L'!. ool-"1,.e OU' ," VEP.-SE N/. AP.TE TJ.UP.Ol�ACH!CA

/ - -
..J..l.. ,À. '-7 _J �

o" GRANDE MARAVILHA DO DIA !

brOll.Ze, sel'l�Lo ern qTl.al"l-' ALTO SUCCESSO!
O �1UNDO As AVESSAS I

t.ia. rn.a.r-oa.clu. lJ01" 1 ei�� 01l

o o rn a [):--l)ti l�len to ele
10 010•

Destel"I-(_) 5 de A13�1"il
ele 1882s--Fernando Hacl{ra,dt & Ca(

, (ESPECIE DE BOJIBAS A' ORSINI)
Nada ds medo nem de terror, porque serão i noffensivas e bandaril

um em pontas.
---

VASCONCELLOS, prnmotte fazer tudo () que poder, no caso do b

1111 iii

C {I a N 1L
nho não lhe faltar

I�J ti '.

1" �. FERNANDES, aguardou-se para executar um do- seus predi
�, 1& .. ', I _' Ilii (�, I, pulinhos e que não é nada difficil, I) tal

Salto de entre enernos1-,1
J Agora O verás
1E AOS CURIOSOS

LICORE� D J�TJLLAex � li I{��lNAexo D[ A ��UCAI{ � .: sp,ren�e��������-(il�� ��!��l:U�!Oa���t� �:I� �il�l�é�Sall�t:II;I,!:)'I��lOc�Pcj:��I;I�lO
,

' . "
, I, chinho, dando-lhes antes a empresa caplL fl bandarilhas para elle� se

DE ,t7ertirem e de cada par qUf! metterem no boizito ganharão 5$000
(_ GRANDE GALHOFEIRA I VALENTES RISOTAS

.

x Tem sido numerosos os pedidos para que seja repetida nesta f

Çt"ã'l a engraçada pantom imt que tantos applaus J'; obteve lia cor

cpassada , , "

�'JI�1r�r.Bii"�'EB1'"r:��,' !mj ,"lt);ID, .s. :R'E(fJ""e:.,�"r,. � r�_t tJ�J"' (,"O 'O)!.�� 1- ('\CD I'"' �I J.Q��.;ç��� (' \eX t'"1 I �,.::.J � _, .'.... ::.J. J OJ ...... � � -_� =- - -,� �

Apresenta r-se-ha uma das melhores e mais soberbas corridas de

·)(l.lYUrOS e ,bra",\rissimos
Cl;NCO NOVILI-10
Estes JO",ue a emproza acaba de receber, vindo os mesmos acornpa

rios de carta t de alta recommendacão. e assim deve ser, porque f

propogitalmolli1tc� apartados .para este fi�, P?r com�:ador esp8�nl q
em presa tem liem Lages, pOIS destes nov i lhos B de SGa br d vura I e sua I

o que elles sã o,

DescriptaU, como �sta a varied,a�e dos trab<l�hos da a�tual cor

scientifica-se aJ}) publico que seguIra el1a a seguinte ordem.

l- A's .4 ll� da t,arde

achando-se preaO -nte a autoridade policial. entrara na arena o

va l l eiro PEIXO ';;eguido dos bandar ilheiros MATHEUS, VAS
CELLOS FERr)JcC?l)ES e :j bizarro grupo de 5 HOMENS DE FOR�

INTER'VALda lntl�. ",,]l'- OI.> •
•

--

_h. __ou , 1. ;:. o -c ' Il'es(Jertp'0 �
,

d'A d --RIO u,
-

nceIlos,o som a JEI \)..J. •

ti tulada VasCO . F
d� e offerecida ·SI'marllha. tri\ln�plal ll��i ;ntelligentes compo:iltore� d
CI�CO dos Santo9,)'ao mesmo artl:ta, pe

usto Pen"do, se Iara o cortejo
tvlo e logo se di , Barbosa o Joao AUgd '

• ' , ,
." o-un o ()

, 'Irá pnncrplo, S8n

GRAMMA .

Na mesma casa, acha-se também installada, uma re- i- N�'1.b. PR,O
ar eado pe10 cavaHeiro

finação de assucar, cujos al,parelhos dos lnais 1nodernos, 2° NO'T ""ilhO para ser f, �arilhado pOI' Vascon
�ello

poden1 fornecer a porção de assucar necessaria ao Clln- 3' Noi: -vilhO )} » b,\11 ,

» Ferllande:.: e P

sun10 da cidade e dOR mais pontos da pl'ovincia. 4° Novi.:�ilbo »'!> : em ponta,; por Math

Os pl'oprietal'ios deste e�tabelecinlento, não se teln
5· :NOV���;;N ;ara >:1. pantomima

COS'1(10 a esforços, nen1 sacl'ificios para obterern pl'oductos . L';i�1l\S E BRA.N
_ ,

'11eira qualidade e oe preço razoavel, certos de
N

.. B: - Um destes .�era para os d
.•'\' dosas e ca�o naO tenh" prop

tes, se�a ltdado pelo artIsta.
.' '.1 d�In a confiança do publico e de seus fregueze8�

"

Nao se p!,estando qu�lquel' dos bIchos á,; sor�lj·�te> de cavallo;[) que todos os pedidos serão attendidos COIU rIOSOS, os artIstas bandartlhal·o-hão a pé.
�

.6[3 OT'a?",
"

ç' ol,d
"p,ro pos-""'el. Os do fOl'cado farão as respectivas pégas quan,0 .�c _

�r

E b I
- - r 'iS

fi1 O açao COOl UlUI8ICa as
, " 'S COUS'b . aA banrIa particular dirigida pelo talentoso m,," . '_\ . osa.

td f
'

h J" '"I\;; 1 eXElCUurante a uncção tocara as mel ores peças de seu l "�a que. 'd
.

engraçada p()lka-lllndu, intitulada CANNA-VER! "I�r fan1aeBc, abah· T - L
• ar os

pan Ia auromachIca uZltana, pelo n ".

Os bilhetes estão desde já a venda nos lugares ":H"I
mesmos preços.

+ li nr·:-t

�VI,,"oro A
.'. ' tr-. l..J�, L- ,. M

DE

RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da província, montado
pelo systcma mais moderno, usado e1n França, e dirigido
pelo antigo conti a-mestre da tabrica de licores e distilla­
ção, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-se em estado de
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e pcn' preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
amostras elos seguintes productos:

Abidntho Suisso!l Anisetta de Bordeaux�
Curação de Jf]l[ü!!ancia!l etc.

TO:

lO PINTO 10

O art istn PEIXOTO, de;;empenha rá com todo o garLo
muito applaudida e arriscada sorte

CAMBIO DD LA SILLA

e maestri

MA1'HEUS, fará em capote I i ndas e arr-iscadas sortes Navarl'

Beronicas e fará uso das su rprendentes
BANDARILHAS LIHILISTAS

•

me e

I,
)

r
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